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Trabalho originalmente proposto como dissertação de mestrado, trata-se de um 

dos mais importantes estudos sobre a formação social do Piauí, tomando como cerne a 

questão do trabalho escravo na Capitania do Piauí.  

A autora estuda a economia e a demografia escrava no Piauí durante o século 

XVIII. Mostrando como a atividade criatória permitiu a consolidação do regime de 

trabalho escravo, com perfil socioeconômico semelhante ao restante do Brasil. Ela 

baseou-se num rico leque de fontes documentais, como, por exemplo, inventários e 

correspondências. O trabalho de dissertação de mestrado da autora foi defendido na 

UFPE em 1984 sob orientação do Prof. Armando Souto Maior. 

A notável pesquisadora pode ser tida como uma apaixonada pelos problemas da 

história notadamente da história do Piauí, nesse trabalho mergulha numa tentativa de 

desvendar a formação de uma sociedade em constituição de um Piauí distante e remoto 

do século XVII, a presença do escravo e a sua participação na construção desse 

universo, Professora e pesquisadora de longa experiência leva o leitor a refletir com 

rigor sobre a história do Piauí colonial. 

                                                           
1 Professor do Departamento de História e do Programa de Pós-Graduação em História do Brasil da UFPI. 
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Nos capítulos que integram a obra, a professora Tânya Brandão trava um debate 

claro sobre a questão do escravo na formação social do Piauí colonial. Tânya Brandão 

mostra que a escravidão foi uma instituição presente no sertão do Piauí até o século XIX 

como uma instituição perfeitamente consolidada. Portanto o trabalho escravo no Piauí 

desde o século XVII ao XVIII foi voltado para atividades de agricultura de subsistência, 

a fabricação de instrumentos, os cuidados com serviços domésticos e em essência 

relacionados ao manuseio com o gado.  

A Autora debate, intencionalmente, sempre na mesma tecla - uma variação sobre 

o mesmo tema: a compreensão da construção social de um Piauí colonial e a inserção do 

escravo nessa sociedade. 

Como credencial a Professora Doutora Tânya Maria Pires Brandão possui 

graduação em Licenciatura em História pela Universidade Federal do Piauí (1974), 

especialização em Metodologia do Ensino Superior pela Universidade Federal do Ceará 

(1975), mestrado em História pela Universidade Federal de Pernambuco (1984) e 

doutorado em História Social pela Universidade de São Paulo (1993). É Professora 

Adjunta da Universidade Federal de Pernambuco. Como historiadora, desenvolve 

pesquisas com ênfase em História do Brasil. Atuando principalmente nos seguintes 

temas: Oligarquia, Colônia, Piauí. 

No século XVII, a colonização do Piauí tomou um novo rumo com 

direcionamento tomado pela política colonial portuguesa, pois o avanço na busca de 

vias terrestres permitiria assegurar o domínio da região e efetivar o domínio econômico 

da Metrópole portuguesa. Na ocasião não se apresentaram muitas opções à valorização 

do território piauiense.  

O modelo extrativista vegetal e mineral não se consolidou, bem como se 

inviabilizou o cultivo da cana para fabricação do açúcar. Logo, a escolha da pecuária 

como atividade principal talvez tenha resultado da observação aos aspectos regionais. 

Nesse ponto a perspectiva apontada por Tânya Brandão começa a desvelar a 

intencionalidade da proposta portuguesa para a região, pois de acordo com a mesma 

(1999, p.27) “A formação social do Piauí enquadrou-se em caráter escravista. Desde os 

primórdios da colonização do território, os pecuaristas, a exemplo de Domingos Afonso, 

utilizavam-se do trabalho escravo”. 

Assim, de acordo com o que foi afirmado pela autora, o escravo africano também 

começava a fazer parte da colonização do Piauí, mesmo que a atividade econômica 

desenvolvida não exigisse grande concentração dos mesmos, por outro lado a opção dos 
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fazendeiros no Piauí pelo trabalho escravo do negro deu-se ainda no início da 

implantação da pecuária, pois o sistema escravocrata já estava consolidado em toda 

zona colonial portuguesa. 

Para Tânya Brandão (1995), o “emprego do escravo no criatório piauiense ocorreu 

desde a implantação dos primeiros currais”, cuja função destinava-se à construção e 

manutenção da infraestrutura das moradias, a lida no campo e o cultivo das roças.  

Ainda segundo Tânya Brandão, durante o século XVIII, no Piauí se consolidou 

também o latifúndio, “tipo de propriedade rural pertencente a um senhor, tendo por base 

a pecuária e com boa parcela da área sem cultivo”. (1999, p. 54) 

Ou seja, a atividade pecuarista não deixava muito espaço para o desenvolvimento 

de outras práticas produtivas que, no entanto, existiam em menor escala, como a própria 

agricultura de subsistência.  

A pecuária extensiva e a produção de gêneros agrícolas foram às principais 

atividades econômicas desenvolvidas no Piauí, tais atividades possibilitaram a 

existência de várias categorias de trabalhadores, a proposta de Tânya Brandão parte do 

princípio de tentar compreender qual o lugar do escravo nesse emaranhado das relações 

sócias do Piauí colonial.  

No Piauí a sociedade colonial foi marcada pela presença de elementos distintos 

em decorrência das funções que desempenhavam e da posição social que ocupavam.  

Neste caso desde sesmeiros, passando por posseiros, arrendatários, vaqueiros, 

senhores, agregados e os escravos, teremos os principais elementos constituidores desta 

sociedade. (ARAÚJO, CABRAL, 2012). 

A tendência da historiografia piauiense anterior a renovação teórico metodológica 

implantada nas pesquisas atuais, tendeu sempre a negar ou relativizar a participação do 

elemento negro escravizado na sociedade piauiense do período colonial. 

Numa análise mais aprofundada a servidão negra no Piauí na perspectiva da 

historiadora Tânya Brandão (1999) é apresentada como secundária nas fazendas de 

gado. Esta característica deveu-se a vida rústica do sertão, onde os trabalhos 

desenvolvidos pelos negros não estavam diretamente ligados ao processo produtivo 

principal no caso a pecuária, mas a tarefas secundárias como fabricação de telhas, 

tijolos, artesanatos, trabalhos domésticos, alugueis de seus serviços pelos seus senhores, 

na agricultura e construção civil. (LIMA, SOARES, 2011). 
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Nas fazendas, o cuidado do gado nos campos e currais seria realizado, 

predominantemente, por vaqueiros livres. Assim, ficaria para os trabalhadores 

escravizados as duras e pesadas tarefas da lida nas fazendas.  

Considerando a existência de uma dualidade na utilização da mão de obra e de 

formas de tratamentos, Tânya Brandão defende que a presença do escravo nesta região 

se deu com características distintas que no resto do país, sendo absorvida muito mais 

como uma demonstração de status social do que como força de trabalho atuante, apesar 

de, do ponto de vista da relação social, não fugir a regra do sistema escravista 

impregnado no Brasil. (LIMA, SOARES, 2011) 

Apesar da referência sobre os mecanismos repressores para o controle e domínio 

dos escravizados, a existência de dois cativeiros no Piauí, o privado e o público, 

levaram a autora a apontar que os trabalhadores das fazendas públicas gozavam de 

maiores privilégios e regalias que nas fazendas privadas. 

Nas propriedades privadas a violência, principal mecanismo de atuação do sistema 

escravocrata, se apresentava mais frequente, pois o senhor se mantinha presente e atento 

aos movimentos de seus trabalhadores. O comportamento violento dos proprietários 

contrasta com o vivenciado pelos escravizados públicos. (LIMA, SOARES, 2011). 

Nesse meandro para Tânya Brandão (1995), o Piauí firmou-se como zona 

produtora de gado durante a estrutura econômica colonial, constituindo, assim, duas 

frentes econômicas.  A primeira tinha como função ajudar os setores agrário exportador 

de outras regiões coloniais, fornecendo carne para consumo, a força matriz dos cavalos 

e bois para mover os engenhos e assegurar os transportes nas duas regiões; a segunda se 

relacionava à necessidade e capacidade de suprir a colônia com produtos comerciais 

junto à metrópole.  

No entanto, a importância da economia piauiense para o sistema colonial não 

incidia num grande apoio para balança comercial, mas na articulação que mantinha com 

os demais setores produtivos da colônia.  

Tomando o modelo escravista em vigor no século XVIII, outra perspectiva da 

sociedade Piauiense colonial era o uso da violência traço também observado por Tânya 

Brandão, pois segundo a mesma: 

 

De acordo com as fontes históricas, durante os séculos XVII e XVIII, 

distinguiu-se a sociedade por seu aspecto violento. É evidente que a 

agressividade da população resultou do processo colonizador. Na 
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primeira fase, quando se iniciou o povoamento da região, foi exigido 

dos conquistadores, não apenas espírito aventureiro, mas a coragem e 

a audácia suficientes para dominar a natureza hostil, afugentar o índio 

bravio, relutante e acostumar a gadaria aos novos pastos. A própria 

luta pela sobrevivência e garantia de terra conquistada teve caráter 

violento (BRANDÂO,1999:89) 

 

A violência no cotidiano piauiense tornou-se característica na conquista do 

território. Tais práticas violentas voltaram-se, sobretudo ao elemento nativo e ao 

processo de escravização desta população que resistia ao processo de ocupação das 

terras e a submissão ao trabalho escravo. (LIMA, SOARES, 2011) 

Mas para além da violência, podemos destacar outros elementos, na povoação 

piauiense, pessoas livres que procuravam atingir a condição de fazendeiro, enfim, vários 

sujeitos com seus traços culturais, suas tradições, que mais tarde configuraram-se em 

colonizador da terra dando origem à sociedade colonial piauiense, nesse esquema o 

escravo estava bem alocado. 

No entanto, Tânya Brandão defende a ideia de diferenciação de condições de 

trabalho e vida entre cativeiro público e privado. Demonstra que as fazendas 

particulares, sobretudo as maiores, utilizavam o trabalho escravo de forma dominante 

apenas nas tarefas consideradas mais pesadas, como criação e manutenção da 

infraestrutura requerida pela pecuária, serviços domésticos e agricultura de subsistência. 

No manejo do gado nos campos e currais predominava o trabalho livre, “por ser mais 

próprio ao homem livre”. (BRANDÃO Apud, LIMA, 2002) 

A autora ao fazer sua dissertação de mestrado sobre a escravidão no Piauí se 

debruça sobre uma tese clássica, que tem como foco principal o pastoreio, nesse ponto a 

dissocia o trabalho de escravo como fonte de riqueza, e o retrata como símbolo de 

status, tal como nos mostra na seguinte afirmação. 

 

Isto significa a dizer que não havia uma relação direta 

com o interesse de acumulação de bens, mas uma relação 

muito mais social na posse do escravo, não apenas no 

alivio de trabalho braçal, mas uma ostentação de posição social 

(BRANDÃO p 154) 

 

Tânya Brandão relaciona a escravidão no Piauí como instrumento de classe social, 

no entanto se desfaz da linha da violência branda da escravidão no Piauí como autores 
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anteriores defendiam e passam a defender a violência física e moral que os escravos 

sofreram. 

Nessa perspectiva o trabalho mostra um avanço significativo à produção textual 

sobre a questão escravista no Piauí, revelando e desnudando novas possibilidades de 

compreensão de um Piauí que muito precisa ser estudado, um Piauí colonial, sua 

sociedade e a escravidão. 
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